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ASSUMPTOS DO DIA mandando retirar as apolices para pa-
Ha dias correu uma agradável nova, gamento de dividas que de ordinario

de que s. ex. o sr. presidente ela pro- merecem pouca importancia de quasi
vincia, em vista do estado precário elos todos os presidentes, quaes são as elos
cofres pj ovinciaes, mandára retirar do vencimentos atrazados do funcciona­
'thesouro geral, umas apólices perten- lismo publico.
centes á provmcia.paracom o seu pro- Consta que tambem a repartição ge­
dueto proceder-se ao pagamento de ral luta com falta de credito, e estão
vencimentos atrazados ao funcciona- os seus empregados em atrazo de dons
lismo publico, que luta actualmente a tres mezes de ordenado.
com os mais serias embaraços. Que má, sorte cabe a esta desventu-
Esta medida de Si. ex. foi louvada rada provincia! á esta estrella do sul

por todos os motivos, já porque ligava que é um mimo do Brasil!?
a maior importancia á uma classe tão Tudo esperamos de s. ex. o sr. pre­
desprotegida da fortuna.já porque sen- sidente da provincia, que (lotado de
tia de coração a miséria que reina em longa pratica administrativa, bondoso
tantas fatnilias sem os meios necessa- e recto corno se tem mostrado até hoje
rios de subsistencia, nos ha de salvar.envidando todos seus

Porém essa salutar noticia corre já esforços em prol dos interesses desta
ha quinze dias, e ainda não foi realisa- província que tem a honra, de ser di­
da, continuando no entretanto os mes- rígida por R. ex.

mos embaraços, promettedores de Rce-
---

nas terríveis, quaes as da fome e da ' Estrada de ferro D, Pedro I
m1Se1'l3. 'Damos em seguida uma parte iuteressan-

d tissirna do folhetim de PROUDHO!lI.ME da Gaze-S. ex. queira envidar to os os esfor-
ta de Noticias de 13 do corrente, em que e

ços p::u'a, sanar um' tão grande mal, já tratada e desenvolvida com penna de euro a

que teve a seu favor idéa tão meritória, questão da estr-ada que tem o titulo acima, e

'outras tambem vitaes como aquella, e com

o sel lo do malogro que ha de fazer a desgra­
ça do paiz.
Eis o escr iptn:
O honrado ministro da agricultura està se

compromettendo fatalmente no conceito da
op inião.

S. ex. figura com força dictatorial, quan­
do se trata de onerar o contribuinte; s. ex.

desapparece, sempre que um beneficio puhli­
co reclama a sua solicitude.

O contracto do gaz cahiu no limbo. S. ex.,
que, de edital em punho, foi saudado como o

Messias para arocal-o regenerado, parou em

meio do caminho, acobardou-se diante do Si­

nado,
Porque? Porque se tratava da um benefi­

cio publico.
o sr. de Sinimbú, o presidente dos con­

gressos agr icolas, () testador dos Pindahybas
e dos Enéas ao ministério de 28 de de março,
f!z um contracto verbal com uma empreza do
Paraná. Esse contracto arranca indevida­
mente ao pa iz cerca de onze mil contos de
réis para dal-os á e'llpreza.

O sr . Buarque de Macedo tomaS. M. o im­
perador como testemunha do �I·. de Sinimbú
e Agua Quente, e quebra lanças e desbarata
e vence 0:0 inimigos de semelhante trans­

acção. O,S onze mil contos passam para G bol­
so do fel iz emprezario, que teve a felicidade
de CDnversar com o ex-presideu te do conselho

42 e Cançado de uma vicia assim, embarco ho- I Mas os seus mo Ios e o seu aspecto desper­
je para as ilhas Marquezas; corremos por, taram a attenção da policia. Oomo rondasse

certo menos risco entre aquelles selvagens I elle um navio pequeno, armado a escuna, e

do que em companhia de gente que se diz ci- que dois homens, no caso de necessidade, po­
vilisada. deriam manobrar, suspeitaram que tinha más
«A quem encontrar esta carta peç') que intenções e o prenderam. Oom algumas pias­

não mate a velha gallinha que choca seus, tras facilmente se abrem as portas de uma

ovos a um canto da choupana: os pintos não prisão hespanhola; mas o pobre diabo estava

podem tardar a sahir, � completamente exhausto de recursos, pelo
Patrick, em uma chalupa descoberta, clte- que esteve por muitos annos privado da li­

gou sósinho, não às ilhas Marquszss, a que berdade, sob o especioso motivo que lhe dera
não pôde aportar, pois não tinha nada que o um procurador « que não havia pouca razão

guiasse para Ià, mas a Guayaquil, na sosta para o ter preso como para o so l tar.»
da Amer iea do Sul. O;; seus companheiros de

FOLHETIM

L. JACOLIlH

o CRIME
DE

I
§cglll!uda parte

II
A nobre terra dos Hidalgos sempre pagou

O PRECtJicS')R DE ROBTNsn)l'-}\. I",GLATERRA E viagem, segunclo a sua' versão, tinham mor- mal aos seus funccionar ios, sob pretexto sem
A FRA�ÇA ?;.\. OCEA)7IA. rido por fal ta d'agua; é mais provavel, po- duvida, ele que todo o homem em cujas veias

«: Procurei p ir muito tempo, a custo de rém, qae EMe os matasse logo que via fiue di- corre sangue castelhano não tem necessida-

t b II
'-'

t
miuu ia a provisão el'agua. (le� [)ar"a V1'''e[', se não de urna CI11"�al',a de CI'lO-ra a 10 e prlVilçOes, ajunc ,\1' urna pequena J'

- ..

De Guayaquil dirigio-se a Payta, onde ena-fortuna que me rlsixasse vive!' com uma cer­

ta commodida-lc, f'ui, porém, roubado e ma l.,
mOl'ou�se de lima negra, que o recompensou
com o mais temo amor.tratado p:lI' var-ias vezes, por ultimo, por um

capitão inglez qne, alem dos mãos tratos que
me den, não teve vargonhu de me roubar

cerca de quinhentos dol lar s.

Alcançou que el l« o a cornpanhassa para a

sua ilha, CUjdS bellezas lhe pintou com as

mais hr i lhantas côres,

e .Iate e ele um maço de cigaros. A's vezes

até substituem o chocolate por' uma cebola
crúa. Era que outr'ora ri'aquel las colonias
da costa da Amorica não paga YU aos seu,"

empregados, e por isso os directores e guar­
das das prisões se faziam pagar pelos prisio.,
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Jornal do CODnnercio

Quer a liberdade da navegação! Não admi-j cto o que dizem alguns que cnl locam a oppo-
te essas estreitezas de proteccionismo. sição lião no Sr. m in istru da agricul tura.mas
A verdadeira liberdade é continuar os at. no sr. presidente do conselho! Ql1<il o motivo

tentados, pra ticados pela Inglaterra, com a porq ue o sr. Sara i va se OppÕtl fi um malho­
cumplicidade dos nossos governos, contra a rameuto publico iricoutesta vel ?
nossa marinha mercante, ã pretexto de re- O sr , Saraiva nada poderá responder a me-

pressão do trafico de africanos. nos quo se sirva de uma evasiva, moin de que
A verdadeira l iberaade de commercio e de aliás não se vexa de uzar.

industr ia é o que S6 vê n'oste paiz: não ha- Iguaes iuterpel l açêns lhe S"-'!','\0 feitas sobre
ver nem commercio nem industria nacional. a at tituile do seu governo diante, de questões
Concorrendo duas empresas, uma estran- como a da companhia americana, do gaz e de

geira. outra brazi18ira� a priq}eira negando- promoções,
se a cumprir um decreto dolparlalllento, a se-j N'este ponto, a censura que o min ister io
gunda propondo-se a fazer o serviço integral merece,'�é grave.
e pela terça parte do preço, o governo d'es- O sr. Pat'anaguà traoesti tenciona ferir de
te paiz entende que deve violar a lei para frente a lei, que e expressa em preferir a

proteger a primeira, e fazer questão de con- antiguidade. ,

fiança para arredar a segunda. Em primeiro Iogar ficou estabelecido, pelo
Não admira; o bruzileu-o e um orphão in- aviso de 29 de Janeiro de 1874, qlle « a pro-

dustriul u'est e paiz. moção del'e ser feita sem se ter em conta a

Os governos querem ser l iberaes com o que preponderancia que se tenha dado, durante a

não lhes pertence-s-a prosperidade do paiz. guerra, no priucipio de merecimento, prove-
Para se filiarem a thoorius que represen- mente de promoções feitas por actos de bra­

tum o ultimo ,grão de evolução indi str ial. vuras.

não trepidam sacrificar todos os primeiras "E' doutrina explici ta, tcrm i nan te, que não
termos da evol.uoão , admitts duas opiniões, o resa l ta immed iatu-
Quem ousará dizer a um governo) brazi lei- mente da lei.

1'0: protegei francamente a industr-ia na cio- De feito, o decret i de '::;S, assiguado pelo fi­
nal, favorecei-a abertamente; fomentae as nado Jarnnymo Francisco O icl ho, no art. ü',
aspirução nas nossas companhias! Ninguem; manda que, dado excesso na- promoções p:)r
porque n in cuem tem a coragem de se 1l10S- antiguidade, por não Iiaver Q ministro reco­

tra r ratrogr-ado e de affroutar a grita cios in- n hecirio merecimento, o excesso seja CJosÍ­
teresses aureaçados. clerado como promoçã- por merecuuento, e,

Os ministros exploram o pan ico, e á sombra portanto, conservada a regra do art. 4,
cl'elle vão commettendo as maiores a rbi t ra- Este artigo esta t u e que as promoções sejam
riedades. feitas dando sem;')l"e (o terço ao mereuimen t o,
A dissolução da camara , vista de pontos ou compsn-ando qualquer excesso n'uma pro­

como estes q ue dei xarnos assignuludos, torna- moção ele Jl urner.. i III pa r,
se uma necessidade imprescindi vel para o ga- O confronto do aviso com o a r t ig.i deve
binete. bastar para tolher o passo urbi tr.u-io ao mui-

O Se. Saraiva sabe que tem opposição seria, to digno miuistr-o dagnerra por nfin id.ul e. Se
q uaudo se abrir a cauiar.i. não obstante, s . ex. e n teudor que dlwe Gome-

H, de haver deputado e imprensa que lhe çar a promover por estudos preterindo a anti­
O Sr, ministro nã» quiz ouv i l-a; obstinou- perguut.e: - é ,"ério o [;,IVern() que deixa rle gnidacle, vultilrDmo-; 1l1'li.� eletidawonte ú ma­

se em fl�chat'-lh8 os ouvidos; con(lemnou-a, cumprir urna lei do parLlmellt'),para não ter t.é!ria. para pl'ov<1r qlle é ll1:tis uma illegali­
finalmente, se é verdalle (Fte mand()l] pagaI' 0PP0i;tÇão ti(� qllatril ou seis individuo> do Rio d:Hle cUIomett.i(b pelo nduul mini�teri(), que
Úcol11p<1uhia arner!cana n ��111)\,8nção iLlJ�vicla. Gl':lncle do S'.ll e indil'iduo;) que nem ali mos- vive 'ie supprimir lei� pMa fazer populari,·
Ministro liher:ü, () Sr Buarl[ue 11e Mace- mo pesam C(llrI p('pnlaridade igual ;i do Sr, di1fle.

do nflo quel' que D,S emprcz"s lHlcioll:te3 no- G,tspar i\LirLill:< ? Porque não �() di\. ... garan- Nalla COllH:guircl11o,) seniio photogi'aphar o

recamo :tia de juros Ú H3trada D, PedI'o I? Sel'â exa- reifJ.itdl) em Cjue ss, ("ex, Ílol'ecem, reinado
--=====-::..-==-=-""....=-=-=-.:=�,-----::------,- ._-,---

nl�iros; nITo lt,lvi:t habitante, por nnis pobre guma ilha de-;el'ta eb Oceania; teria feCto
(lue fosse, que, cotisando-,.,c os seus par�l1te3 uma ti,liciJ.

e de deixar gravada" como o sincero acolhi­
mento do leal povo itúano, as suas palavras
ne peito augusto.

No entanto, o mesmo Sr. Buarque da Ma­
cedo pr-iva i l legalmen te da garantia nomi­
nJI a estrada de ferro D. Pedro 1.

Duas p rovincias n reclaiua ram pela voz do
seu commsr c io, das suas cama ras m u nici­
paes, e da ussambláa provincial de uma del­
las. Suffragaram-n' a os ju izos dos generaes,
des engenheiros e da imprensa.
A anciedade é tamanha, que a provincia

ele Santa Ca tharina baixa até à obscuridade
do csor iptor d'sssas i inhas, para agrade­
cer-lhe e simples cumprimento de um dev e r ,

O Sr. Buarquo de Macedo não se move;
tranca o thesour o; guarda como o Gaspar
da opereta, os thesourcs cio Sr. de Coruevi l­
le, a verba quo o parInrneuto votou.
A' primeira vista impressiona tamanho zelo

por parte de um ministro; mas em seguida
vê-se que S,Ex. fecha ;J tliesou 1'0 pela fren te,
para abril-o pelos fundos e deixar corre- o
ouro do Estado no porão da companhia ame­

ricana.
S. Ex. não repara q ue, precedendo assim,

yiola duas vezes () voto do parlamento, -já r-e­

gateiando uma v�rba que elle votou, já dan­
do dinheiro I!. umalcompanhia rebel lada.
Haveria necessidade de semelhante viola­

ção de lei?

Quando a companhia começou a se L­
zer de manto de soda com o'parlarnento;quan­
do mandou intirna l-o pelo Sr. Seraph ico a

aceitar a Imposição, ou a resignar-se ii ver

trancado o P lj,to ela União; a companhia de
uavogação brazileira, que faz o serviço para
os portos do Norte, apressou-se em mandar
urna proposta ao Sr. ministro.

Pedia t1lllltrl menos'q ue a ou tra concur re n­

te, e comprornettia-se a fazer o serviço in­
cluindo (; P irto do :\brallhão.

do o tOIlJ[JU que rlueri,llJl,

papel de pI'i:ioneiro e�tt'all:_;'eirl), que está na

jll'isJ:o p:tm que e11a não estej:\ razi,:!, A uaH

eircL:-Jll'itancia feliz deveu elle a liberdade;
L3udo cilhido d08nte, mandaram-n'.) 8mhol':1

]i"l'éL nJ:o tet8m o trab:üh) do o tratal',

A sua Dulciné:t fÔI'(l crmsoL\l'-�O em outro;;

7,iniou irlandez llOS bail()� de nogeos,

Assim terminou ê\ oclys:oea ü'all uane pobre
}Jatrick.

Foi D1l1it ft:licid<.1.tle para c�llL� :,l:l ) 1,':1" p�){li­
dI'

I COllJ a �.U a aDIa n te ner�Ta, Y:J1 tal' pJ ra a 1-

O" in::;leze�:, croanrlo ao :HIas llum,H'U:las co­

lonins de feitoria, parecom tej'.. ticlo por tlm

"

'e amigos, não CJl1sog11i,;so reaelrlllirir a liber- DL1unt03 i!nilOS dep'Jis ter-se-hia 8squüGi(lo g'ar:Hltit, para si o l'Ol't18t.:imontr) universal do
d.ade. rl seu l1:o!l1O: o onr.;::ntranr1o a slIa de,c011dcll- globo. To:!es e11e,; e�tào estabelecillos dG ll1a-

E como não era pl),�i,'el que a prisãO estio cio. de raçrt negra amardLHla, e i3ncarapi- neira que llw'; phrmitte a explorctç:to ele 8),,-

1 1 t t
. nh�uJa c ;l1H) !)S A�.. frican03, lnn rl'e;jS8S s�lbios ten;1as regiõ8:)."esse a )SOÁU amen e Y:lZ!<l, o.,; sCV(J!'O:; guar-

lh" Ylllg'QYam-se nos estrangeiros que nã(J ti, que as Ac;d';iniels íle ql1:J.ililo em vez julg':ll1l
llham nada Je sou, COIlSel'''':lllclo-o� presos to- llecos,ario rnanc1ar"ell1 volta. eh mundo, para :.ierHHll p,i\-a :-;air!:ll' iI Fl'iI.flça, por meio (10

vêr o UIli VM:i() ati'itv07, o pr!Slll:t elos selU pro- (�oiltr,dJallll(), a ddforeUt�:l di_Is i:np'lrktções;
cnllceiio'" Ido r.leixê\l'io., do :lftlrm:H' que ",e Ihli;;'ol:H1d, Ú Alll�mi1Jjh:;: i\Llta o Oo[,;'ú :lp-O pobre Patrick repl'e.;enton em PaytCl (l

NiIl, 11avi,\ LlllÍti) tempo q:te Patric:( sa1lira
dimo.,'; e nntl'JS are,,; e o deS\'olltlll\\do, p:lr" Gl(la sua ilh,t; o o (;OInmalllLlllto elo JJounly,não morro!' ele fome, foi obrig:ulo a toca!'

que tinha "dom de visitar e (/o�(!l'var toL1il:;

'11 t
,. ,

;lS 1 tLLS quo 8nv'jl1 ·r'dS::i8 n:J. snH ltt�l'rota, ,) I

pa"" t'Gco:lllOr.;er a(:i uolLls em que (; g(i\,(}I'110 bc

illgl,:)z poderia crear oJÍilbelecÍi'nentos \';;n- cl,

tajo;os, r,-'solvtlu ali fazer uma parada de :11-

<lC!l:l 'i t 0111 [ll't!S8UÇ:l dos primeiros repl'()�ell- ii'
tanto, Ui,'; ;1\1toci,0i1C:; G quú os prirnit';YlH po ..

I
V(l� ela Oc.''':llli:,l. eréln'i <li)nrello:) Gomo um,', , .. ;.� t dlilVI:l ri Gibralt<l!',

Je: lhe pOl'Iilltte fO['d8cer
::i ;-:=pus p�-'oductos.
1Il bazar Il'onde

�eLlOl1rJ. {J vinii..tll1 us C'lb.::llos cncttr:tpin1w-
nüo d ..

:;aile COll-

J. 'i Z0 \' e:;, c lu'sões ca1l11l10r­

I l'b:lrescos.
..

� li ,( ,
, IZ e de H.ochmiz l'e�llll1em

,1110 Per"lG'j e clo� p:1Ízes
dos rio� quo n'e1185 têm

� II . i

ol I' 1 (

n 1

,\ :,;
" \ diLI' )ocotora é uma pOS:l8Ssão

lar Verraelho.Uill' ,e l_'.,llÇ:LgUll1ilS i,oras.
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Jornal do Connnercio

ma e que se começa amanifestaragibção nos 'sario, urna missa em honra ao sUO'l'adu Coração
q uar teis, o que faz receiar uma revolução de Jesus as 9 horas da manhã,

Ü

apoiada pelo exercito. O comrnandante em

chefe do exercito reuni. 03 otliciaes dos c1i­
versos corpos para accordarem nas medidas
q,ue urge adoptarem-se.

1�ll1 Lithuauia descobriu-se uma grande con­

spi r açao. Trin ta uihilístas juraram cum pri r
a sen tença de morte decretada pelo comité
execu .tivo contra o czar Alexandre III. Nos
quar ters ha grande propaganda para a revo­

I ução. Todos os dias apparccam clandestina­
men te m::.' nifsstos e proclamações revol ucio­
narias.

Uma d'el.las dizia que o czar Alexandre III
fôra o ca usador da morte do libertado}' dos
servos e que era um pagão' por se ter recusa­
do no dia de paschoa a cumpr-ir o dever t ra­

diccioual do chefe dalogreja grega de abracar
tres vezes os officiaes e sargentos da guarda.
e que por isso não e bom christão.

+
A França recusou-se terminantemente" a

A VOLTA DO MUNDO tomar parte no cungresso internacional sus-

Por occasião do casamento do seu filho, ; citado pela Russia e Allemanha a proposito I

imperador da Austr ia creou 22 subsidies de do direito de asylo e das meélidas repressivas
300 florins de ouro para alum sos de diversas a tomar contra os socialistas.

universidades, e concedeu um rendimento de O Nouis-phera. instrumento nautico in ..

100,000 florins para fundação de dez d'esses ventado recentemente pelo capitão de fraga­
subsidies nos estabelecimentos de instruccãn ta Magnac, da marinha f'ranceza, vai tendo
das filhas de effic iaes. Foram tarnbsm arn- grande acceitaç-to em diversas mar iuhas dOI

nistiados 331 condemnados. mundo.

+ E' um instrumente que sem ca lcu los e em

Foi pedida autor isação á municipalidade de dois ou tres minutos, indica os nomes dos as­

Paris para il luminação electrica, por um no- tros que u'urn momento dado estão acima do
1iO systema chamado Lampada Solar, horisonte, e as suas alturas e azim u ths com

+ approximação de um grào.
Em Ilruxel Ias acaba de descolir ir-se um fornece tambsrn o meio de determinar

110vô p=ixe fossil, curiosiss imo pela. sua ex- promptarnente, CJm a mesura approximação,
travagn.nte o rganisação. o rumo p:lra se ir de um ponto a outro e a

+ distancia entre e ssss dous pontos, com appro-
Parece que o numero de in.ru igrun tes nos ximaçào de quinze milhas,

Estarlos-Unldos se elevará este anno a .....
I

+
GOO,OOO, No passado esse numero foi de...... MI'. T�masi, cornmissario �'eral do policia
::l:�7,000, entre os ouaes se COnÜ1YJ.1l1 mais d e em um d03 bairros de Pariz, recebeu uma

104,000 alll�iLãe';, �lI:lis ele GG,OOO irlaudezes, carta singular, de que damos a c6pia.
cerca de :34,000 inglezes e :;;),000 suecos. « Sr. oormnissar-io . -Qu<li!do receberdes es-

Os algar-ismos rl'este "nDO indicam uma di- .ta, d�v() (�staI: mor�a 1;0 mel! quar�Q di rua

minu ição com respeito aos irluudezes e um' das �t.:lll'lÚS U Art01S US, M�i'l'O victuna ela, �Ia!loel Ignac i Vieira

augmeuto com respeito aos al Iemães. No an- Illll111a Lelleza, e porque desejO morror Il')!l- 1° QCAR)'ElRAO
no pa:is;Ic]O, até ao maz de maio, deicml),\"ca, rada. João Poreira F gllllLlos Góes
ram 23,000 allem:'ies, 17,000 irlanclezes, Ch:'\Hlo-me AcULJ e rnsci em Montll1artre, )0 QC.\ i1.1'EIRAO

10,000 inglezl�s 0·4,000 s'nacos, em um total Minha mãi tilllw Ulll e,L,belecimento �:obl'e () Antonio Luiz ri Oliveira
de lGD.OOO inuivicluus. IJoulevard exterior. Fui educada lEI ide;]. ele

+ lhe sue..:edm'; por isso, qll'1ndo mal'reu, bit um

O 't I L
o an!l'l, "cllei 11,\tlII',,1 l'r' OC1'llr),.[· o seu lo_n,';·'r,mag1s fac o rusiu, quo l'epre�OIh()l\ LI ". � t � - • �,'

mini�tE)rio puulico no proceso;() dos nihili�;tas, pDsto eu não tivesse scnil) 17 annos,

e�ta á lilorto; o'; medico3 dízr�m que foi Ollve- Imagine, senüo commi;s:.lrio, que eu sou

nonallo, ll1a� nuo pod(�m perc2ber qual foi a loura, e,lm U!h grandes olhos azues, e que
't 't

' I todo:, cIU:.l',ltO:; 111" "0.'111;>"0111, (lu'" 'lar, '1111 1111.'1-�llIJs"ilnCla OXICl emprega(:l. - '" v - �u - "".

AG'ora O" nihilistas dirigem os seus nt::t- nilllomente, que tenho unn bella cabeça de

llLlOS jll'int.:ip:1lil1011te contnl a illlFerJtriz:, virgem!
Illle O!lcoiltl'.)' escl'ipto'; ameaçallol'o::; atê den- Era li qU0 me devia por,loe. A primeira voz

Uo do,; sous livr".';, COi1l(J,�í(4'naes. Ultima- que me assentei por detn,z do lxildo. o pl'i­
ll10nié) 1]0!ltl'0 ela algibeira (le tllll:L C:I[lél Ile I meiro fr,ug'\wZ que cl\';3'ol1 ao pé do mim, co­

pelle,; OnG�llltroll um ambr'ulllO (!IIC�)ITal1do rou vei1(!()-l.ne tão bO!1l!;" e retIrou-se bnlbu-
L 11 't I' t' C 1 'j cí��nd{J ...

C,tuG os eOill () SugUlil 8 ülS lCO: « ii J81 OS

!lu S:lplli:l. Pc'r'()w:;;�":l », Ao ellco;,tr,�l' ':'8:;8 6i- Dep.iis corn L:ra" excopções,suceedeu sem-

llistro prc.')eJlt:�, :t jovoil inlperatciz t�vc Uill pr'e o ll)e:-�ind. Bt,l'nardi:1o A

'1 '
'

.

Ch"vp:()u ','. l'.'ll'<',{�','l'il! R,' 'l'I">Cl'S:1 1110'['l'('.'.' de i\I,r,'('[1',lelo',I',0aLl.que llerVOI.;O VIO en:I�SllllO, que (,ra OX;.t- c�" - - - - � - Á I_

(',�all1cme o quo 0-; nihili�bs des",ja\';:Hil, fo:nc aLI Ycn'l�r-�ne. Tomo o partido de me Pedro Celestl
I .l�,phyXlhI',-.l(lcLc, »

IUm d,', niltilist.ch G�c1!tado" ultirn<:l.Illente Recsh::lhh rL f, l úi'I,j'ín,\l cad'L, o comtnis- Delfino A:1ld II

01:1 S, Petcr,;b�:r(joclcclal'ouque deiX<tYlc]OllSIS.HIO
([e P'llll:ia dll'lgiu-se iIl11110dic1,brnento :Senctl AbdJl:

llllJtl,'Jl[)� do !lJ<.l1�llÍll,1, dp voar. A soei ,l,lde 1,0-' ao log"ll' 111dic"lcl " ullc18 encontrou muribuil"

cllllO!Ot\iGa imperi,ll de S, Petel',ll1ll'g') ped1u da �\lllo. Adé'lo. liUI) gl',\ça') à rapidez llu'; "OI> .L\cllltho Igl!
que lho fU�iS8!n cOl\1!l1unical.los, Sl1ppÕo-�;Gque CULTO" que lhe! foram logLJ pl'odigalisados, ha ,J(),e GOIFal\

. 'I l' 1
- 1 d' I 1 �11'.!�··,1,ol 11'1',",'11II pr\).]oc,o se ),E01â em exp O'!08S uu l yn:Ul1l- e:;pf:ra'll.;'l'; (U �l<Jl' :<t va, lY_

�
u �

\i3 SUCCI):'il,IY<lS, FH,GUE

nauseas,

em que impunemente o sr. Dantas revoga a

lei de 7 de n ovsmbro de 1831 pelo voto ri e
seus botões em que o SI'. Buarque de Macedo,
ou o sr. presidente do conselho arranca os

trilhos de urna estrada de ferro P ara ganhar
quatro votos no Rio Grande; em qJe o

sr•.. , (la me esquoci d i nome cio nosso ho-

, mern) em que o sr .... D Iria inverte leis }para
ser agradavel ao seu officia l de g'abillote, que
deseja agradar àquel les que são mais do peito.
No entanto, as instituições que sustentam

semelhantes ministros, vivem, e morrem os

homens que podiam ser o correctivo de taes

instituições.
Seria motivo para desanimo, se não hou­

vesss hoje a certeza de que a liberdade é fa­

tal; que, apezar de todas as resistenci as, el la
se imporá aos povos.

Felizes os que mqrrein; acabam-se-lhes as

PROUDIIOMME

"*I�

(Go�eta ele }/oticias.)

�\) dia:24 s'Gl'à celebn\ua, n�, igreja li 1 Ro· Ju�e C081!1 '

1 e Q1;,\RTElllÃO
; ",lho
,Li rto

+
Cartas parliClllares il8 5, Pdonl;:)urg C'lm-

municam (lue a situação rolitic�1 e gf'<H'i:;:;i-

Falleceu e sepultou-se hontem a innoc!-.�nti)
Iracema, filha do nosso amigo Eufrasio Jo,,1)
da Cunha.

'

O anjo da mor te baiejou ruais uma e5pel'an­
ça terrestre, e levou-a de eucontro ao tu­
mula.

Doi? esposos e�t;1O inconsola veis pelo desa p_
parecimeuto rapido do primeiro fructo dL'
seu ,amor, e em vão pedem aos céos que 111t's
restituam sua Iricema. Os céos não ou vem

su a voz cortada de suspiros.
Calma, .spo'Oos, sl la não pertencia a terra.

é nm anjo celeste.

CHARI.\.DA
Ao Sr. Paulo Crisnar

A' bem altas regiões
Tenho a murto- elevado 2
E la u'essas eminencias
Conduzi l-c- só me é dado 2

CONCEITO
Para prova do que digo
Desd� já vos apresento
Este soberbo magnate
Em "eu elevado assento.

Catharino,

ALISTA VrENTO ELEITORAL
(Continuação)

FREGUEZIA DA LAGOA
1 ° QUARTEIRÃO

Fraucisee Viein da Natividade
José Antouio Po.lro
Manoel Antonill Nunes Vieira
Manoel Antonio Jacques
Manoel Joaquim Ger\'<lsio Junior
Mnnoel Nunes VIeira
Manoel Ferreir. ele Andr-ade

2" QUARTEIRÃO
Fr-ancisco Anti> :0 de SOl!Z:l.
Jose Luciano F rroira
Hanoel Ma.ruin Coelho

:)0 QL\RTBlRAO
José Ignacio Y 'Ira

Jose AJíl.t()uio d. Souza

,J()aquim LUlz li, Oliveira
,Ju:lo Teixeil',( 11, Oli\'oim
Luiz Manoel d, Olil'é�ir;\

8° QCAR'l'EIRÃO
J o:-;é, AntOl] in d' \s ill m pção
JO:lO da Costa F ll'i'If'.l.(',

Do QLi,\3.TElIllo
Miguel Jose F 'l'éin

10 QU,,\Wl'EIRÃO
João Antonio ÍJiiliz

i 2/) Q G t, R.TEIRÃQ
Luiz Antonio LÍ'c!uzo
Ma rCGS PIOrei I Mach:lil0,

:3· QL.:ARTEIRÃO
Antoniõ R0dr I(�', da Silva

,ail) .1'1. Silveira
, ,tlo
rr�:'ix{.\ir·a
1° QUARTEIRÃO
(h Siheil'u
ll:üU

l.jc QUAllTElRAO
I) Martins
Porei I"Ct
�!i d,t Co:;b
IA DE SANTO ANTO:'-/IO
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Jornal do Commercio

José Antonio Gu larte
4 QUARTEIR:\.O

Joaquim José Dias de Siqueirn
Francisco Fernandes Sudré

5 QU.A.RTEIR.\O
At.touio Pereira Pinto
Jeão Teixeira da Cunha'
João Gervásio da Conceição
Manoel José Areias Junior
Joaquim Antonio da Luz.

6· QUARTEIR.\O
Francisco Vicente d'A vila
Hermogenas de Araujo Roslindo
João Custodio de Lemos
Joaquim José Dias de Siqueira Junior
José Pereira Serpa
José Fabr iciano Pereira Serpa (vigario]
Lucio Francisco da Costa

o

Marianno José Pereira
M.anoel Fernandes Garcia

7o QUAH.TEIRÃO
Antonio Ver lssimo Correia
João Fernandes de Queiroz
José Antonio de Lima.

8· QUARTEIRÃO
Antonio Pereira Machado
Bernardino Max imo Soares

9° QU..l..RTEIRÃo
José Joaquim da Sil va

10' QUARTEIRÃO
Pamphilo Antonio da Rocha

Ll- QUARTEIRXO
José da Rosa Luz

120 QUAR'l'ElRXO
Antonio Claudino Gularte
Justino José Alves
Deolindo Baptista de Freitas
Luiz Francisco Seabra

Olympio Antonio da Luz
130 QLJART.F:IRÃO

Capitão de fragata Jose Mar-ques n'uim(1ràes
José Joaquim da Luz
João Jacintho da Silva
João Luiz Machado
Lncio Fraucisoo da Silva

FREGUEZIA DE S. FRANCISCO DE PAULA
DE CA.�NASVIEIRAS

20 QC'AH.TEIrrÃO
Joaquim Rafael Sardá
José Veri ssirn« Correia

3° QUARTEIRIO
Francisco Maria da Cunha
Jo�e Maria ela Cunha
João Jose Pinheiro
Lourenço Ignn cio Burguete da Gama
Luiz Maria da Luz
João Augusto ela Silva
Ma noel R"drigues Vianna Pu trãosin 110
Francisco Nunes de l"auLL

40 QUAU'l'F.JK\.U
Cypriano Antonio das Neves
Francisco José And rmle J UI) ior
Francisco Antonio do Audrade
'l'himaz Frunci-co Xavier
Estevão Baldoí no dos Sa 11 tos

50 QU.UtT�rrU()
.losé Henrique da Cunha
Jd::é Isidro Al vão

.

Manoel Bernardino .Jo;tl An.lrud«
José Luiz Alvos ele Hri to
Ma nne l Luiz Alves de Brito

6 QUAnT8IlL\O
Francisco Machado ele Abreu

11 QU.i.l'TElnAO
José Rodrig�es da Sil va.'

12° QUARTmItÃo
João Cl imaco de Oli vcir.i o Sil \';:t
JuRo Mar ia Mello da Luz
.lusto Gumes da Cunha
Manoel Zeferino da Silva

I!::mbirro ...
Com a banda de certa S, M. por i r a

uma festa r e lig iosa, un iforrniscda, e não Ievar
o seu estandarte.

Porque dizem os moleques, que a mesma

ia gnnhar dinheiro.
Com a mesma por ter andado durante os

festejos carnavalescos, com seu estandarte

arçado ,

Porque o director da mesma ostenta que
sabe muito e nem se quer sabe dirigil-a.

Com cer-tos sacias, que nã') tem fardamen­

to; quando querem sahir com a banda, pedem
emprestado. _

Com a mesma porque quands vai a qual-

.tO
cornmandante, cadetes e inferiores do

quer corrv icte, fóra da cidade, leva

.: I
oontiugente do lo batalhão d'iufanteria

quantidade de agregados-parasitas. agradecem a todas as pessoas que acom-

Com certo socio que tendo de executar um panhuram ao ultimo jazigo o cadaver

solo=, o mestre e quem o exeeuta; poreluo de �eu cOll�panheiro 1� cadete 2° s�J'gent� An-

el le etc etc etc .... fiasco, tonio Carn il lo de Frei tas, e convidam-n as a

O
.

t
assistirem fi missa do 7° dia amanhã às 8 110-

canwe e no morro. .'

tri 1 t id 1
.

ras, na Igreja ma ['11. e es CI ci ar e, por CUJO
""""""""�""'""""'===�.""!"'''''''''''"""""", acto de religião se confessam gratos,

DECL.A,R,AÇÕES

I 13' QUARTElRÃO
Cosme Damião d03 San tos

FREGUEZIA DO RIO VERMELHO
1 QUARTEIRÃO

Eduardo de Freitas Serrão
Francisco José Senabio
Ladisláo José da Sil veira

2 OUAH.n�IRAO
Custodio José élaÕunha Dutra
Frederico José da Silva
João Caricie de Santa Iria Martins
Manoel Marcel l ino Cardoso

3· QUARTEIRAO
Auacleto Luiz Nunes
Francisce Luiz Jacques
José Luiz Nunes
Je raflrn Luiz Nunes
Manoel Luiz Nunes

4· QUARTEIRAO
José Jaciatho Pereira
Rufino de Almeida Bastos

5' QUARTEIR.�O
João Antonio Caparica
Manoel José dos Santos

6" QUARTElrAO

Orispim José Gomes
José Severino Jorge
Laurindo Antonio da Silva
Laurentino Luiz dos Santos
Luiz de Souza Oliveir-a
Manoel E,tevão da SilVil
Manoel Laurindo da Silva

(Continúa)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

LOTERIA
Per ten ce m aos srs , sacias abaixo i nscriptos

os 20 meios bilhetes ns. 177. 707�177,70S I

-177.706 --47:2.148 - 78.738- 78:7��()-'
17G.781 - 176,771 - 376.795 - 279.783-
274.6Mi ._ 274.648 - 17G.770 - '176.168-
78.739-472.147--374.630�78,735--7K.734
-472.111 da grande loteria da côrte.

Manoel Caetano Biguiby
Joaquim Josó da Motta
Sebastião Nunes Pereira
Rufina da Conceição dos Anjos
Belmiro Souza & Thomaz Couto
Bernardo Francisco da Cunha
Gomes & Borne
Jnlio Sil»s

João Custodio de Lemos
Leandro Gevaerd &·C.·
Felicio Gevaerd & C,a
'l'ancrcdo Abdon Gevaerd & C. a

Antonio Chrisostomo Gomes da Sliveira
João Manoel Gonçalves
Francisco José Pereira
Manoel Antonio da Si!va & C.·
João da Fonseca Povoa
João de Deus do Nascimento.
Manoel Florindu& João Ribas
Bernardo Rilla & C.·
Anna Custodia Moreira dos Santos
Valcntina Moreira & C.·
João Manoel Gonçalves Junior
Julio Voioto .

Jose Moreira dos Santos lIhgano
Joaquim Soares da Silva
Antonio Cardoso Cordeiro
Paal ino ele Souza Lobo
Rufino Rodrigues Pereira
João Gonçalves Vieira.
Desterro, 20 de Junho de 1881.-0 depo­

si tario, Francisco José Pereira.
..... _._ _ _-_ .. _._--- ..

----------_._--_ .. ------- _ _ ---_ .

' ...

ANNUNCIOS

DE.

ARMARINHO V
li I\10DA�

DE

1 RUA DO PRINCIPE 1

I mudou-se para fi, mesma rua

N .. 7
Typ, Cemmerciai=rua da Constituição
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